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Governo João Goulart (Jango) 

 Aproximação China 

 Relacionamento EUA 

 Diversificação de relações 

 Relacionamento com países da África 

 “Terceiro-mundismo” 

 Envolvimento da opinião pública 
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Governo João Goulart (Jango) 

 Sistema parlamentarista → influência na 

política externa 

 PEI (Jânio): operador + moderado 
(conservador) 

 PEI (Jango): diplomacia presidencial de baixo 
perfil 

 mais vacilante, retrocessos da PEI 

(polêmicas, pressões domésticas) 
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 H1: Manutenção “linhas mestras”/quadro 

conceitual.  

 

H2: Variabilidade Intra-regime.  

 Relação REGIME X RESULTADO 

política externa.   

 

TESES: PEB/REGIME MILITAR 



Política Externa Brasileira: 
Período Militar.   

5 

• correção de rota em relação ao 

nacionalismo populista. 

• política conservadora e peb: limites.  

• manutenção projeto nacional de 

desenvolvimento.  

• papel do Itamaraty: autonomia.      

 
 

 

PEB REGIME MILITAR 
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 presença mais ativa = diplomacia 

presidencial 

 consenso de elites em PEB.  

 baixo perfil da política econômica 

 alto perfil militar = restauração (ordem e   

segurança).  

  aliança especial com os EUA.  

CASTELO BRANCO 



Política Externa Brasileira: 
Período Militar.   

7 

  PExt = Interesses Burguesia Internacionalizada 

•  dimensão sociológica (classes sociais, grupos) 

  tecnocracia liberal 

 Política Externa Interdependente (Obs: PEI).  

  Modelo político (elitista). Econômico (liberal).  

  Segurança coletiva + integral (planos). 

•  Sistema Interamericano = Força Interamericana 
de Paz/ Soberania limitada.  

   Sub-liderança/satelização da PEB 

CASTELO BRANCO 
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• Revogação da Lei de Controle da Remessa de Lucros.  

• EUA e instituições multilaterais (BID) liberam recursos.  

• Recuo do terceiro-mundismo e alinhamento 
automático.   

• Envio de tropas à República Dominicana (1965) 

• Reação: subimperialismo (relações com AL).  

• Afastamento Movimento dos Países Não-Alinhados e 
da UNCTAD (Conferência das Nações Unidas para o 
Comércio e Desenvolvimento).  

• Manutenção da autonomia da Itamaraty.  

CASTELO BRANCO: Substantivo 
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• Castelo ESG (“liberal_internacionalista/intervenção 
limitada) x “linha-dura (intervenção + profunda).  

• Costa e Silva: linha dura.  

• Militares: intervencionismo estatal (proximidade com 
alas de esquerda).  

• Diplomacia da Prosperidade.  

• Crítica à Força Interamericana de Paz.  

• Presidente se confrontava com facções pró-
americanas das Forças Armadas.  

COSTA E SILVA 
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  3 Razões:  

1. Menor interesse pessoal = diplomacia 
presidencial.  
  Itamaraty = “formulação + substantiva”. 

2. PEB = convergência com diplomacia. 
  alinhamento, proposta PEI, diversificação forças 

armadas (consenso militar).  

3. Mudança de liderança/Itamaraty.  
 fragmentação, disputa (MRE, Conselho Segurança 

Nacional, Presidência da República).  

COSTA E SILVA  
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  PExt = Burguesia Nacional N-Internacionalizada.  
•  dimensão sociológica (classes sociais, grupos) 

  Diplomacia da Prosperidade. 
• colaboração externa + atuação solidária.  

  Modelo política autocrático-nacionalista 

  Segurança nacional X segurança coletiva 

   afastamento, quase confrontação, 
multilateralismo, solidariedade.  

COSTA E SILVA  


